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Resumo
Em 2050 o mundo terá quase 10 bilhões de pessoas e o
comprometimento dos limites ecológicos será um pro-
blema. O objetivo do artigo foi identificar quais são as
características da janela mais abordadas na produção
científica internacional, com ênfase na obtenção do de-
sempenho energético da edificação e o conforto térmico.
Foram utilizados dados bibliográficos indexados nas ba-
ses de dados Scopus, Web of Science e Science Direct.
Os procedimentos metodológicos definiram os critérios
para a escolha das bases de dados eletrônicas, as es-
tratégias  de  pesquisa  e  definição  dos  descritores  de
busca e identificaram os parâmetros de relevância dos
procedimentos para análise do conteúdo e sua sistema-
tização. As informações obtidas resultaram em 744 arti-
gos relacionados ao objeto de estudo. Para melhor or-
ganização dos resultados, a classificação do conteúdo
pesquisado foi dividida em duas categorias: os elemen-
tos e posicionamento da janela; e os fatores que influen-
ciam no desempenho da edificação. Os resultados mos-
traram que, dentre os elementos, o tipo de envidraça-
mento das janelas é o assunto mais estudado, já entre
os fatores, o consumo de energia lidera. Tem-se a Chi-
na como principal  país  pesquisador  sobre o assunto,
tendo o Brasil ficado com a 17ª posição. O ano de 2017
apresentou o maior número de publicações.

Palavras-chave:  Esquadria.  Desempenho. Eficiência
Energética.

Abstract
By 2050 the world will  have almost 10 billion people
and compromising ecological boundaries will be a pro-
blem. The objective of  the paper was to identify the
characteristics of the window most addressed in inter-
national scientific production, with an emphasis on ob-
taining the building's energy performance and thermal
comfort.  Bibliographic  data  indexed  in  the  Scopus,
Web of  Science and Science Direct  databases were
used. The methodological procedures defined the cri-
teria for choosing electronic databases, the research
strategies and definition of the search descriptors and
defined the parameters of relevance and the procedu-
res for analyzing the content and its systematization.
The information obtained resulted in 744 articles rela-
ted to the object of  study.  For better organization of
the results, the classification of the researched content
was divided into two categories: the elements and po-
sitioning of the window; and the factors that influence
building performance. The results showed that among
the elements,  the  type  of  glazing  of  windows is  the
most studied subject, among the factors, energy con-
sumption leads. China is the main research country on
the  subject,  with  Brazil  taking  17th  place.  The year
2017 presented the largest number of publications.
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Introdução

P roporcionar vida e bem-estar digno para qua-

se 10 bilhões  de  pessoas  até  2050,  sem  com-

prometimento  dos  limites  ecológicos  de  nosso

planeta e seus benefícios, são problemas e res-

ponsabilidades  graves  que  a  humanidade  en-

frentará. Um planeta saudável é a base necessá-

ria para o bem-estar geral e o avanço da socie-

dade (UNITED NATIONS, 2018; ORGANISATI-

ON  FOR  ECONOMIC  CO-OPERATION  AND

DEVELOPMENT, 2017).

O ano de 2019 foi,  segundo a Organização das

Nações Unidas  (UN,  2019),  um dos  anos  mais

quentes registrados e com cenários climáticos ex-

tremos.  As  mudanças  climáticas  geram  con-

sequências econômicas, ambientais e sociais pro-

fundas e que afetam a todos (AGOPYAN; JOHN,

2011), resultando em alterações no padrão de con-

sumo, considerando a finitude dos recursos natu-

rais  utilizados  de  maneira  inadequada  (LEITE;

AWAD, 2012, e AGOPYAN; JOHN, 2011). Aponta-

se o consumo de energia oriundo de fontes não re-

nováveis,  como um dos desencadeadores deste

problema.

Leite e Awad, já em 2012, apontavam que dois ter-

ços do consumo mundial de energia advinham das

cidades, e os edifícios eram os responsáveis por,

pelo menos, 40% da energia utilizada. As constru-

ções,  além de representarem um dos setores de

maior consumo de energia mundial, foram respon-

sáveis por 39% das emissões de carbono (UN EN-

VIRONMENT, 2017).

No contexto nacional, a classificação realizada pelo

Anuário Estatístico de Energia Elétrica (2017) indi-

cou o Brasil como o sétimo país com maior consu-

mo de eletricidade do mundo em 2014. Segundo o

Balanço  Energético  Nacional  (EPE,  2019)  –  ano

base de 2018 -, o setor residencial foi o que mais

contribuiu para o aumento no consumo de energia

do país. O mesmo estudo apontou que o total de

emissões de CO2 associadas à matriz energética

brasileira, nas residências, ficou atrás apenas do se-

tor de transportes e das indústrias.

Salienta-se que o impacto energético que as edifica-

ções causam é uma preocupação dos setores públi-
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cos e privados em escala global, que agem pauta-

dos pelos resultados de pesquisas específicas da

área para a proposição de diretrizes e tecnologias

voltadas para os componentes da edificação. Pes-

quisadores e órgãos específicos, governamentais

ou não, concentram esforços para reduzir o consu-

mo de energia nas edificações, seja por meio de

ações para adaptações nas construções já existen-

tes, seja na definição de diretrizes específicas para

novos edifícios.

Observa-se que, de acordo com as Nações Unidas

(UN, 2018), até 2050, 68% da população mundial

poderá estar localizada em centros urbanos. Este

crescimento ocasiona a maior ocupação do solo

urbano por  meio da verticalização,  influenciando

nas características dos ambientes, especialmente

nos países tropicais que dependem da ventilação

natural  para  obtenção  de  conforto.  Estas  novas

configurações  espaciais  do  ambiente  construído

ampliam a necessidade, em grande parte, do uso

de sistemas artificiais de condicionamento.

A expansão cada vez maior das áreas urbanizadas

e a mudança de hábitos em função da redução nos

custos de equipamentos elétricos, como os condi-

cionares de ar, leva a um maior consumo energéti-

co no setor da construção civil. Destaca-se que o

desenvolvimento rápido das construções em paí-

ses como a China e a Índia tem feito o consumo de

energia  mundial  crescer  ainda  mais  (WBCSD,

2007).

Dados de 2018 da Agência de Energia Internacional

(IEAc, 2018) mostram que a quantidade de domicíli-

os equipados com ar condicionado na China é de

60%, o que corresponde a 643 milhões de unida-

des, com expectativa de se chegar a 1 bilhão e 419

milhões de unidades em 2050. A Índia apresenta

apenas 5%, com 36 milhões de equipamentos, po-

rém sua projeção é de 1 bilhão e 144 milhões de

unidades em 2050, quando cerca de 2/3 das famíli-

as do mundo devem ter um ar condicionado. China,

Índia e Indonésia juntos representarão metade do

número total de aparelhos.

Como  a  demanda  de  energia  para  resfriamento

(IEAa, 2019) é o tipo de consumo que mais cresce

nos edifícios, as vendas de equipamentos para refri-

geração estão subindo 3 vezes mais rápido do que

as melhorias de eficiência dos aparelhos, salientan-

do que a cada segundo são vendidos 10 condicio-

nadores de ar, o que deve acontecer pelos próxi-

mos 30 anos. Com quase 1,6 bilhão de unidades de

ar condicionado em operação global, o resfriamento

representou, em 2017, 20% do uso de eletricidade

do setor de edifícios. O número de condicionadores

de ar aumentou 50% na última década, transfor-

mando o resfriamento de espaço, no principal con-

dutor da nova demanda de energia nos edifícios.

O uso destes sistemas de condicionamento de ar,

requer potencializar soluções tecnológicas e cons-

trutivas  para  minimizar  os  efeitos  do  desconforto

ambiental, considerando que o usuário permanece
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de  80% a  90% do  dia  no  interior  dos  edifícios

(RUPP; VÁSQUEZ; LAMBERTS, 2015).

A realidade do século XXI, com o grande consumo

de aparelhos de ar condicionado, permitiu liberda-

de criativa dos projetistas para propor edificações,

nas quais o clima interno é dissociado do externo,

resultando no isolamento do usuário em edifícios

composto por uma envolvente com propriedades

térmicas incoerentes com as condições climáticas,

resultando em espaços somente ocupados com a

presença da climatização artificial (ROAF; CRICH-

TON; NICOL, 2009).

Salienta-se que o baixo desempenho da edificação

induz o usuário à utilização de equipamentos para

a obtenção do nível de conforto adequado, o que

envolve consumo de energia (ROAF; CRICHTON;

NICOL,  2009).  Ao  contrário,  para  o  WBCSD

(2007), a eficiência da edificação envolve a redu-

ção do consumo de energia para níveis aceitáveis

de conforto,  qualidade do ar  e  outros  requisitos

ocupacionais, incluindo a energia incorporada nos

materiais e na operação das edificações.

Assim, usar as abordagens passivas, como a ven-

tilação natural, é de grande importância uma vez

que contribui para mitigar a dependência de recur-

sos energéticos, fósseis ou não, e, ao mesmo tem-

po, fornecem oportunidades para diminuir as emis-

sões de gases de efeito estufa de forma direta ou

indireta. Ademais, as abordagens passivas são um

meio eficaz para auxiliar na melhoria da qualidade

do ar interior, podendo ainda auxiliar nas condições

para o alcance do conforto térmico (SALEEM et al.,

2016). Sorgato, Melo e Lamberts (2016) ressaltam

que, em países com clima tropical, a estratégia de

ventilação  natural,  quando associada  ao  arrefeci-

mento artificial, contribui de forma relevante para re-

duzir  o consumo de energia e garantir  o conforto

dos usuários.

Neste contexto, sabe-se que as janelas têm um im-

pacto considerável e,  muitas vezes,  complexo no

consumo de energia no ambiente interno, tendo pa-

pel  central  nesse  desenvolvimento  (SKARNING;

HVIID; SVENDSEN, 2016). As janelas definem o ní-

vel de habitabilidade do edifício e, por interferirem

no controle de luz e vento, contribuem para a efici-

ência energética (NICO RODRIGUES et al., 2015). 

Observa-se, nos dias atuais, pouca utilização de es-

tratégias pautadas nos princípios bioclimáticos para

se  obter  ambientes  termicamente  confortáveis  e

com  baixo  consumo  de  energia  (NICO  RODRI-

GUES et al., 2015). As estratégias adequadas po-

tencializam soluções construtivas energeticamente

eficientes, utilizando a ventilação natural como fator

de  obtenção  do  conforto  térmico,  minimizando  o

condicionamento  de  ar  (ROAF;  CRICHTON;  NI-

COL, 2009). Gonçalves e Bode (2015) mencionam

que os edifícios que se utilizam dessas estratégias,

ao invés de se isolarem do clima externo, apresen-

tam uma relação com o espaço externo nos diferen-
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tes contextos climáticos.

Em edificações localizadas em regiões tropicais, a

ventilação natural é um dos fatores que influenciam

no desempenho energético quando proporcionada

pelo uso do modelo adequado de janela, gerando

uma redução de 36,44% de kWh no consumo de

energia (COSTALONGA et al., 2017). Soma-se a

isso que as janelas representam o componente da

edificação que possui menor isolamento térmico da

envoltória e é, assim, um elemento chave no al-

cance do menor consumo de energia em edifícios

(NICO RODRIGUES et al., 2015).

Dessa forma, as janelas surgem como elemento

capaz de minimizar o cenário da crise energética,

permitindo às edificações obterem características

eficientes.  As  janelas corretamente isoladas  têm

grande potencial para reduzir o consumo de ener-

gia em novos edifícios e em instalações e retrofits

estruturais,  maximizando ou minimizando os ga-

nhos solares, e podem reduzir significativamente a

demanda de aquecimento ou resfriamento, especi-

almente  para  edifícios  com  muito  vidro  (IEAb,

2019).

As janelas são, portanto, centrais para o desenvol-

vimento de residências habitáveis com baixo con-

sumo. Vários estudos indicaram que o efeito das

janelas no consumo de energia, pode mudar signi-

ficativamente com a melhoria dos níveis de isola-

mento

mento do edifício (SKARNING; HVIID; SVENDSEN,

2015).

Diante desse contexto, questiona-se se há uma in-

vestigação na literatura científica mundial, envolven-

do a utilização de janelas para a redução do consu-

mo energético atrelado às edificações. E, existindo

essa investigação, quais aspectos estão sendo es-

tudados  e  quais  países  têm desenvolvido  essas

pesquisas.

Para tanto, este estudo faz uma revisão sistemática

de literatura relacionando o elemento janela ao con-

sumo de energia. Com isso, o objetivo foi identificar

quais foram as características da janela mais abor-

dadas na produção científica internacional, com ên-

fase  na  obtenção do  desempenho energético  da

edificação e o conforto térmico.

Procedimentos Metodológicos

Foi realizado um estudo teórico de natureza quali-

quantitativa, cujo desenvolvimento se deu por meio

de uma revisão sistemática da literatura científica.

Os procedimentos metodológicos basearam-se nos

estudos desenvolvidos por Rupp, Vásquez e Lam-

berts (2015) e França e Mariani (2017), que definem

os critérios para a escolha das bases de dados ele-

trônicas, as estratégias de pesquisa e os descritores

de busca, como também os parâmetros de relevân-

cia e os procedimentos para análise do conteúdo e
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sua  sistematização.  Estes  procedimentos  foram

adaptados para o objetivo desta pesquisa.

O recorte temporal não foi definido, por entender

que a temática deveria abranger desde a primeira

publicação até o ano de 2018, quando se finalizou

o período de busca. Foram feitas pesquisas so-

mente em artigos, com aplicação de filtros de bus-

ca na área e no título.

A definição das bases de dados, baseou-se na me-

todologia proposta por Rupp, Vásquez e Lamberts

(2015), que utilizaram a Scopus, a Web of Science,

a Science Direct e o Google Scholar. França e Ma-

riani (2017) colocam que o Google Scholar é uma

ferramenta de busca que efetua pesquisas simulta-

neamente em diversas fontes, não podendo, portan-

to, ser considerada uma base de dados. Optou-se,

então, por não utilizar o Google Scholar, realizando

a pesquisa na  Scopus e na  Web of Science, que

correspondem às fontes primárias da produção ci-

entífica, e na Science Direct, por ser uma base com

textos completos, mesmo possuindo uma amplitude

menor,  cuja  importância  está  nas publicações na

área de arquitetura e engenharia.

A temática para a determinação dos descritores de

busca considerou a relação entre  as janelas e o

consumo de energia na edificação. Para a definição

do descritor de busca na língua inglesa, utilizou-se o

Sistema  da  Fundação  Biblioteca  Nacional  (2018)

buscando “autoridades” pelo “termo tópico”, na aba

Library of Congress,  definindo o termo na lingua-

gem científica, segundo indicação de França e Mari-

ani (2017).

Os resultados dos descritores de busca no Sistema

da Fundação Biblioteca Nacional foram os seguin-

tes: Building (construção), Architecture (arquitetura),

Window (janela), Design (projeto), Energy (energia),

Energy Consumption (consumo de energia) e Effici-

ent (eficiente). As buscas foram realizadas combi-

nando os termos, de acordo com os recursos de

cada buscador, tais como truncagem, aspas   e  ope

Figura 1. Combinações possíveis entre os descritores de busca. Fonte: Acervo dos Autores, 2019.
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rador booleano, conforme Figura 1.

Cada base de dados possui uma busca por rele-

vância  de  acordo  com  critérios  específicos.  Na

Web of Science (2018),  a busca por  relevância

classifica os registros em ordem decrescente, refe-

rente  à  quantidade  de  termos  encontrados  em

cada um. Os registros consideraram os seguintes

campos: Título, Resumo, Palavras-chave e Pala-

vras-chave Plus; sendo que os campos de Título e

Palavras-chave têm maior peso do que os demais.

Para a  Elsevier (Scopus, 2018), fornecedora das

bases Scopus e Science Direct, a relevância é ob-

tida por meio dos seguintes fatores que contribuem

na pontuação da classificação: número de aces-

sos; quão significativa é uma palavra? ;  onde a pa-

lavra é encontrada? ; posição no documento; proxi-

midade; e completude.

Isso significa que todos esses fatores foram consi-

derados pelos algoritmos de busca das bases de

dados.  Não se escolheu nenhum deles para ter

maior peso na pesquisa, mantendo-se as configu-

rações padrões de busca por relevância das ba-

ses.

Os resultados das 9 combinações de buscas, nas

3 bases de dados, foram organizados por relevân-

cia (de acordo com os critérios estabelecidos por

cada base de dados) para verificar quais apresen-

tavam, entre seus principais resultados, apenas ar-

tigos relacionados ao objeto de estudo.  Analisa-

ram-se

ram-se os títulos e os resumos dos 10 primeiros ar-

tigos de cada descritor, ordenando-os por relevân-

cia (em ordem decrescente) em cada uma das 3

bases de dados.

 A análise identificou o descritor que obteve os re-

sultados que melhor se relacionam ao objeto de es-

tudo, excluindo as demais combinações, cujos re-

sultados mais relevantes fugiam do tema da pesqui-

sa. Após a definição do descritor, foram organiza-

dos os resultados obtidos nas 3 bases de dados uti-

lizadas no software Mendeley, para eliminar as du-

plicações e facilitar a categorização dos artigos. Os

títulos e os resumos dos artigos foram analisados e

utilizou-se o critério de descartar, para aqueles cujo

tema não era o objeto de estudo ou; que não apre-

sentava o elemento janela como um dos principais

assuntos ou; cujos resultados obtidos não eram re-

lacionados às janelas. Em alguns casos, foi neces-

sária a leitura do artigo devido à carência de infor-

mações nos resumos.

Para realizar a sistematização dos resultados, os ar-

tigos  foram analisados e  classificados  de  acordo

com o seu objeto de estudo, sendo apresentados

de forma quantitativa, separados por ano e por país,

com a identificação em mapa, dos países que reali-

zaram pesquisas e  seus quantitativos.  Para  uma

análise mais detalhada do quantitativo de produção,

relacionou-se o resultado aos eventos políticos e

econômicos que tenham impactado nas produções

acadêmicas desenvolvidas.
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Resultados e Discussões

Os  dados  obtidos  proporcionaram  um panorama

das pesquisas relacionadas às janelas e à sua in-

fluência no consumo de energia. Os resultados fo-

ram referentes aos critérios: busca por termos; clas-

sificação por relevância de cada base; e sistemati-

zação de conteúdo (por termo; por pais e ano de

publicação).   

A.  Busca  por  termos:  Os  resultados  obtidos  por

cada buscador estão apresentados separadamente

na figura 2.

B. Critérios de relevância de cada base de dados:

após a classificação dos artigos por relevância em

cada base de dados e a análise dos 10 principais

resultados das 9 buscas, nas 3 bases de dados,

identificou-se, como mostram as figuras 3 a 5, que a

combinação das palavras Window (janela) e Energy

Consumption (consumo de energia) obteve os re-

sultados que melhor se relacionam ao objeto de es-

tudo. As demais combinações apresentavam, entre

seus principais resultados, artigos que não contem-

plavam o objeto de estudo. 

Figura 2. Resultados das buscas com os termos. Fonte: Acervo dos Autores, 2018.
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Figura  3.  Os  10  artigos  selecionados  pelos  critérios  de  relevância  na  base  Scopus.  
Fonte: Acervo dos Autores, 2018.

Figura  4.  Os 10 artigos selecionados  pelos  critérios  de relevância  na  base Web of  Science.
Fonte: Acervo dos Autores, 2018.
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Para o descritor de busca selecionado, combinação

das palavras  Window e  Energy Consumption, fo-

ram obtidos 2.204 artigos, sendo 672 na  Science

Direct, 1.051 na Scopus e 481 na Web of Science.

Esses  artigos  foram  organizados  pelo  Software

Mendeley, que eliminou as duplicações, resultando

em 1.412 artigos. Dos 1.412 analisados, foram des-

cartados os artigos cujo tema não era o objeto de

estudo ou; que não apresentava o elemento janela

como um dos principais assuntos ou; cujos resulta-

dos obtidos não eram relacionados às janelas, tota-

lizando 744 artigos que atenderam aos critérios es-

tabelecidos.

C. Sistematização do conteúdo: caracterizou o as-

sunto abordado no artigo, bem como os países en-

volvidos e as datas de publicação. Para a caracteri-

zação do assunto abordado, efetuou-se a organiza-

ção dos resultados, dividindo-os em duas categori-

as: as com variáveis dos elementos e posiciona-

mento da janela; e as com os fatores que influenci-

am no desempenho da edificação.

- Variáveis dos elementos e posicionamento da ja-

nela: Dimensão (relação entre o tamanho da janela

e a parede ou entre o ambiente que ela atende e o

dimensionamento  recomendado);  Local  (análise

das orientações do edifício e a posição da janela

em relação à fachada ou ao ambiente); Elementos

de Sombreamento (dispositivos, tipologias e materi-

ais recomendados e o tipo de sistema empregado);

Propriedades do Vidro (estudos de sistemas de en-

Figura 5. Os 10 artigos selecionados pelos critérios de relevância na Science Direct. Fonte: Acervo dos Au-
tores, 2018. 
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vidraçamento,

vidraçamento, tais como vidros a vácuo, duplos, tri-

plos,  com isolamento  térmico,  com propriedades

eletrocrômicas ou placas fotovoltaicas, janelas inte-

ligentes e os coeficientes U de transmitância); Tipo-

logia da Janela (diferentes tipologias, sistemas de

abertura e operação); Caixilhos da Janela (materi-

ais e propriedades); Propriedades gerais que anali-

sam a esquadria, sem diferenciar seus elementos;

Envelope  do  Edifício  (elementos  da  fachada);  e

Comportamento do Usuário em relação ao uso da

esquadria (frequência de abertura das janelas, seus

horários e motivações).

- Fatores que influenciam o desempenho do edifí-

cio: Eficiência Energética (desempenho das janelas

ou do edifício); Consumo de Energia (diminuição do

consumo de energia ou o quantitativo de consumo

de energia gasto pelo sistema); Desempenho Tér-

mico (carga térmica transferida pela janela, níveis

de isolamento e coeficientes de perda de calor);

Emissão de CO2 (quantidade de gás  necessário

para a produção das esquadrias e a economia dos

diversos sistemas de fenestração ao longo do ciclo

de vida do material, impactos na natureza, e sua vi-

abilidade sob a ótica ambiental); Iluminação (dispo-

nibilidade de luz no ambiente e os índices de apro-

veitamento da luz solar); Ventilação natural (taxas

de qualidade e renovação do ar no ambiente, pa-

drões de fluxo e estanqueidade do ar); Acústica (ní-

vel de ruído no ambiente); Viabilidade Econômica

(custos de instalação do sistema de janelas, viabili-

dade e tempo de retorno do investimento); e Con-

forto

forto do Usuário (satisfação do usuário com o ambi-

ente e suas propriedades térmicas, acústicas e vi-

suais).

Os artigos foram classificados dentro das categorias

acima  descritas,  podendo  receber  mais  de  uma

classificação quando tratar de mais de um elemento

ou posicionamento da janela ou apresentar múlti-

plos fatores que influenciam o desempenho do edi-

fício em seus resultados.

Na figura 6 foram apresentados os resultados obti-

dos da categoria de variáveis dos elementos e posi-

cionamento da janela, em que a propriedade do vi-

dro foi o fator mais investigado com 319 artigos, se-

guida pela dimensão da janela, com 177. O item

menos estudado foi a tipologia da janela, com 27,

precedido pelos caixilhos da janela, considerando

um universo de 744 artigos selecionados.

Na figura 7, os resultados apresentados da catego-

ria de fatores que influenciam o desempenho do

edifício, indicaram que o consumo de energia foi es-

tudado em 477 artigos, seguido pelo desempenho

térmico, com 152 resultados, para um total de 744

artigos.

Os países onde se localizam as universidades res-

ponsáveis pelos artigos analisados, foram computa-

dos e o resultado, representado na figura 8, aponta

a China como principal produtora de conteúdo cien-

tífico, seguida pelos Estados Unidos e pelo Reino

Unido.

Figura 6. Variáveis mais observadas na categoria elementos
e posicionamento das janelas.  Fonte:  Acervo dos Autores,
2019.

Figura 7. Fatores mais observados na categoria fatores que
influenciam o desempenho do edifício. Fonte: Autor, 2019. 

Figura  8.  Países  de  publicação  dos  artigos.  Fonte:  Autor,
2019. 
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A figura 9 ilustra a distribuição geográfica das publi-

cações. Observa-se que América do Norte, Europa

e Ásia concentram a maior parte delas. Na América

do Sul, o Brasil e o Chile são as principais fontes de

artigos. África e Oceania têm publicações em me-

nor número, enquanto que a América Central não

apresenta publicações.

Em relação ao ano de publicação, ilustrado na figu-

ra 10, tem-se que, dos artigos obtidos nas bases de

dados, o mais antigo encontrado foi de 1975, e os

mais recentes de 2018 (ano limite da busca). Cons-

tatou-se que o ano de 2017, com 127 publicações,

foi o maior responsável pela quantidade de pesqui-

sas, seguido pelo ano de 2015, com 97 artigos. No

entanto, como a busca ocorreu até out/2018, este

ano poderá contabilizar e ultrapassar os valores re-

gistrados no ano de 2017.

A Figura 10 demonstrou que o número de artigos

publicados  apresentou  um crescimento  ao  longo

dos anos.  Alguns eventos de contexto  político  e

econômico podem ter contribuído para o aumento

no número de pesquisas sobre o assunto.

A recuperação após a crise econômica mundial de

2008 a 2010 é refletida no aumento de 67% no nú-

mero de publicações de 2010 para 2011, saltando

de 18 para 30 artigos. Na China, principal país na

produção científica sobre o assunto, foi estabeleci-

da em 2011 pelo governo, uma meta de redução

da intensidade 

da intensidade energética do país em 12%, no pla-

no quinquenal – 2011 a 2015 -, afastando a sua es-

trutura econômica de produtos que consomem mui-

ta energia (LI, SONG e LIU, 2014).

Nos Estados Unidos,  2º  colocado no  ranking de

países, a crise econômica de 2008 ocorreu simulta-

neamente  à  troca  de  presidentes,  tendo  Barack

Obama assumido em 2009, cuja presidência mar-

cou  um momento  ativo  para  a  política  climática

americana. Durante sua gestão, os EUA lançaram

planos de energia limpa e de redução de gases do

efeito estufa, tendo atuação na conferência de Co-

penhague e no acordo de Paris (PISCHKE, 2018).

O Reino Unido e a Itália estão submetidos às políti-

cas de eficiência energética da União Europeia, que

visam diminuir a quantidade de energia gasta sem

impedir o crescimento. Como exemplo, há a Política

Climática e Energética para 2030 e a contribuição

com o acordo de Paris. Há, ainda, a diretiva de efici-

ência energética - 2012/27/EU -, que é a principal

peça de legislação da União Europeia, aplicável a

todos os setores (MALINAUSKAITE et al, 2019).

A Coréia do Sul adotou a postura de reduzir os ga-

ses de efeito estufa por meio da inserção de fontes

de energia renováveis, com políticas em conformi-

dade com os acordos e conferências climáticas in-

ternacionais (KIM et al, 2018).

Figura 9. Distribuição geográfica das publicações dos artigos.
Fonte: Acervo dos Autores, 2019. 

Figura  10.  Ano  de  publicação  dos  artigos.  Fonte:  Autor,
2019. 
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O Brasil, por sua vez, é signatário da Convenção-

Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do

Clima  e  membro  das  negociações climáticas  da

ONU,  implementando  estratégias  nacionais  para

reduzir as mudanças climáticas como programas e

políticas de controle do desmatamento, visando o

desenvolvimento de energia renovável (OCTAVIA-

NO, PALSEV e GRUGEL, 2016).

Conclusão / Considerações

Um panorama das pesquisas que relacionam a ja-

nela, seus elementos e suas implicações no consu-

mo de energia e no meio ambiente pôde ser obser-

vado e suas principais características foram encon-

tradas,  mapeadas  e  computadas,  demonstrando

que os procedimentos aplicados no artigo foram sa-

tisfatórios e levaram aos resultados pretendidos. 

A metodologia utilizada para a seleção da literatura

permitiu identificar a dificuldade existente na sele-

ção de descritores de busca para a pesquisa de ar-

tigos relacionados às janelas,  dado que o termo

“window” é utilizado em outras áreas fora da cons-

trução civil. Ressalta-se que o método de seleção

de bases de dados e de determinação dos descrito-

res  de  busca,  proposto  por  França  e  Mariani

(2017), permitiu que a pesquisa fosse realizada sa-

tisfatoriamente, mostrando-se eficaz.

Observou-se  que  a  abordagem  da  temática  foi

crescente, demonstrado pelo aumento da quantida-

de 

de de artigos publicados. Além disso, foi possível

afirmar que a China, que mais causa danos ao meio

ambiente, em decorrência da emissão de gases de

efeito estufa para a geração de energia no setor da

construção (CLIMATEWATCH, 2019), também é o

líder nas pesquisas no assunto.

Quanto aos gastos com climatização, em particular,

a demanda de ar-condicionado cresceu muito na

China ao longo da última década, atingindo cerca

de um terço do estoque global de ar-condicionado

em 2017. Neste país, em 2017 havia mais de 350

milhões de unidades em uso de ar condicionado do

que em 2007. Como resultado, o consumo com os

aparelhos  foi  o  equivalente  a  toda  a  eletricidade

produzida no Japão e na Coréia (IEAa, 2019).

Notou-se, também, uma concentração de pesqui-

sas relacionada às propriedades de envidraçamen-

to,  o  que  está  atendendo às  recomendações da

Agência Internacional de Energia (IEAb, 2019), em

seus campos prioritários de pesquisa.  Porém, há

poucas publicações em outras áreas, como as pro-

priedades do caixilho da janela, ou mesmo sua tipo-

logia. Tal fato evidencia uma busca por tecnologias

recentes e inovadoras e os elementos tradicionais

não possuem tal influência.

Ressalta-se que os resultados, em sua maioria, fo-

cam em soluções para o consumo de energia da

edificação, sem avaliar questões importantes como

a viabilidade financeira da solução, ou mesmo os
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gastos

gastos energéticos e as emissões de gases de efei-

to estufa.

A sistematização realizada identificou lacunas no

estudo do elemento janela, aspectos como tipologia

e localização das aberturas foram pouco abordados

e são potencialmente importante para a eficiência

energética, quando corretamente projetados.  Des-

taca-se, também, a importância da sistematização

para  entender  as  abordagens  mais  recorrentes,

quando  relacionadas  aos  eventos  internacionais

que motivaram os questionamentos.
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